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1. INTRODUÇÃO 

Integrado na linha de investigação SAL – Students’ Approaches to Learning, 

este estudo centra-se nas abordagens à aprendizagem (superficial vs. 

profunda) utilizadas por alunos do 1.º ano do ensino superior. Na 

abordagem profunda, o aluno foca-se na compreensão do material que está 

a estudar e na atribuição de um significado (Marton & Säljö, 1976; Paiva, 

2008; Rosário & Oliveira, 2006). Na abordagem superficial, o aluno foca-se 

nas características superficiais do texto, nomeadamente termos e detalhes 

factuais, verificando-se uma orientação para a reprodução e memorização 

de informação.  

A investigação tem analisado a relação entre as abordagens à 

aprendizagem e o rendimento académico (Rosário, González-Pienda, Pinto, 

Ferreira, Lourenço & Paiva, 2010; Struyven, Dochy, Janssens & Gielen, 

2006). Neste estudo, serão analisadas, através de modelos de equações 

estruturais, as relações entre diferentes variáveis, nomeadamente 

conhecimentos prévios dos estudantes, variáveis sócio-culturais, 

envolvimento académico, abordagens à aprendizagem e rendimento 

académico. 

Este estudo foi financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Portugal (SFRH/BD/38675/2007). 
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3. RESULTADOS 

Modelos de equações estruturais 

  

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Os dados apontam para a importância da promoção de uma 

abordagem profunda à aprendizagem no ensino superior e do 

desincentivo da adopção de uma abordagem superficial, tendo em 

conta o seu impacto no rendimento académico dos estudantes. 

Como tem sido verificado pela literatura existente, os conhecimentos 

prévios dos alunos são um factor importante na predição dos 

comportamentos dos estudantes e do seu desempenho, no entanto, o 

envolvimento académico manifesta-se como tendo um papel 

preponderante, pelo que as diferentes unidades curriculares deverão 

estimular o aluno a envolver-se activamente no seu processo de 

aprendizagem. 

As variáveis sócio-culturais apresentam um impacto reduzido na forma 

como o aluno aborda a aprendizagem, o que constitui uma boa notícia 

no domínio da educação. 
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2. METODOLOGIA 

PARTICIPANTES 

Participaram neste estudo 516 alunos do 1.º ano, de uma 

universidade situada na Área Metropolitana do Porto, de diferentes 

cursos, que correspondem a diversas áreas de formação: biociências 

(14,3%), bioengenharia (6,8%), tecnologias da saúde (7,8%), 

enfermagem (13,2%), psicologia (9,1%), direito (23,4%) e 

economia/gestão de empresas (25,4%). 

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Para avaliar as abordagens à aprendizagem utilizadas pelos alunos, foi 

utilizado o IPE-Univ. – Inventário de Processos de Estudo para 

Universitários, versão adaptada a partir do IPE-Ensino Básico (Rosário, 

Ferreira & Cunha, 2003) para o ensino superior (Rosário, Mourão, Núñez, 

González-Pienda, Solano & Valle, 2007). O Inventário é composto por 12 

itens, representativos de dois factores ou duas dimensões: abordagem 

superficial e abordagem profunda. A resposta aos itens é efectuada com 

base numa escala tipo Likert de 5 pontos, de “nunca” a “sempre”. 

Os dados pessoais e académicos foram recolhidos através de uma Ficha 

de Dados Pessoais e Académicos construída no âmbito deste estudo. 

PROCEDIMENTOS 

Para cada licenciatura, foi seleccionada uma unidade curricular do 1.º 

ano/1.º semestre, da área científica da respectiva licenciatura. 

Relativamente a cada uma das unidades curriculares, os alunos foram 

inquiridos acerca das abordagens à aprendizagem utilizadas. As notas de 

candidatura dos alunos e as classificações obtidas pelos alunos no final 

do semestre foram facultadas pelos serviços académicos. 

 


